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UNIVERS' DE FEDERAL DA BANIA 

FACULDA DE tkROUiTETURA 

Viu. c urúnim.Q.4

no.réqueriment 

•sob o ng 1120 

rieste'Unidade 

k cnaricf: Pres 

;seguintes nota 

ka e tres), De 

!senta e - seis) 
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ft,ria Descritiv 
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Tgcnica.dt 
í ' ! 
.'srte em R9V-ZPQ 

:/,0(nove), Est
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nas:  2. mecnica d 

,-escriçiva em 
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Ititado4.50.P9gr. 

!zaçao Social d 

tria da Arcuite 

nas: Mecanica 

CE AM.O ÃO 

9.1„4árhadho_d,o_Sx irater desta_Faeu1dade-exaraddi 

de dARLOS ROBERTO PEDBEIBA DOS  .SANT0S_proto.c.oladp_4'

1g do corrente, CERTIFICOtque revendo os areulvcs' 

..BcMc, 2 1 08I197 73 

Dirotor 

iversitaria constatei o seguinie-referente  ao r,,,tc 4 0 

Concurso Vestib lflr. em 1968 Seluk_aprovado_cp.rn_as), 

_EPPltguoP LUçellatrial.,_Matgmatica_433Xdols_vg-tr 

nho Art!..atico 5,0(einco)„ Física 5.Á6(tras 

esethp Geométrico e Projetivo 7,0(sete). No nlesc. 

ruintes disciplinas: Des:eriho Artístico 790(sete),7T:

Técnica de Representacao Granes, I. 6,9(écis.;, Ge 

. 40(doia)  inab11lÇa0,94..gg1CM1.9j.44.0ígUrt:O3r Tn- h-.-

Cão! 34(tras:) .inabilitadas . IPS.Oduçao a Ar.qui.t&mura; 

ica 7i0(sete.). 1969 curs as seguinte- discio14

Representaçao Grgfica   7.,9<spe).4 .Geçcctr.2_ - ' 

uPoraSaP   gombraa.,  PeraPe.cti:va_e_ sty_ 

  Çiaçmlo em_Ree.u.pezaÇão_3+0..arjs)_ --,'' 

Estudos Brasileiros 6,C(se1s),

Cidades 740(-ete) Oppppsiçao ;Nal Te.o J 

I 6,D.Cae4.a), Em 1910 oVr.S01,1  as 

genica L. Medic(M), Matemgtica I, Mgdío(M), 

1a...7.10ksetel%

ida Arte  I_Med Superior(MS).  Planelamento 1112  Medio(M).3

I ce_ II %  Medio(

iria da Ar:n-1i- tura eM Eçs gpoh,  Mgdie EUPeriOr(MB),PlanejaMento i 

l inferior(MI) 
lEcsistancia d 

: 
!Medio(M)„  Hig

IDQUiPaMet.tOs 

oíM)t...flaneiamanto_M. 

)   mçcarica Ieen'ica II, eR ag ePOca, MediÇCM), í st 

lor(m),  Teoria da 'Argultatura II, em 2E jneca 

1971.curaoà.?. as. se.U,Intes  d4 sCID-1 

Materiais TV,  Mgdic(M),  Materiais de Constr-

ene da na itaçao I„  Adio Sucerior(MS),  Instala 

OUTJA2:1,9r.(M3),  nistg-Aa  da  Arquitetura II,_ em

oD11.,_Bo.slatZnciz  doe Mate 

ta,tS1itefiflt 
Eng° 9MS 4 AnUitatr. 
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CalliDÃO ESPECIAL N.O 108/2006 

CERTIFICO, a peride interessada, para fins de comprovação junto ao INSS, .. . 

que fazendo exaver ani~ deste Conselho, foi verificado que o Arquiteto, 

Engenheiro de da Trabalha e Engenheiro Civil CARLOS ROBERTO PEDREIRA 

DOS SANTOS. Caleirea PrefiSSIOnal N° 4962/0, expedida em 06/07/1976, peio 

CREA/BA, babando a exercer as atividades dos Itens de 01 a 18 do Artill0 1° e 

ArW10 74) e 21 da  y * 218/73 do CONFEA, no que se refere: Artiao 1" • atividade 

01 - supervisão, i. i . ;tr. -:,.:: II e orientação técnica; atividade 02 - estudo, 

planejamento, . 47 ,Il especificação; atividade 03 • estudo de viabilidade técnico-

econômica; assistência, assessoria e consultoria; atividade 05 • direção 

cie obra e serviço -•:•*. ri anuidade 06 - vistoria, penda, avaliação, arbitramento, 

laudo e parecer - 
Il
• IIW, atividade 07 • dwcropenho de carii9:- e função técnica: II 

atividade 08 - z.- -- 1 . flegfriSa análise, exioerimenta»o , ensaio e divulgação técnica, 

extensão; atividade til' elaboração de orçamento; atividade 10 ii padronização, 

mensuração e conI - de (11~'; atividade 11 execução de obras -e serviços 

técnico; atividade 1. - fiscaliz;ação de obra e serviço-técoico; atividade 13 - produçãoI - 

técnica e especialid: de; atividade 14 • condução de trabalho técnico; atividade 15 - 

condução de equi de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção; 

atividade 16 • exec ao de instalação, montagem e reparo; atividade .17 • operação e 

manutenção de e ipamentos e instalação; atividade 18 • execução de desenho 

técnico. AdiQo 2° mpete ao Arquiteto. o desempenho dãs atividade de 01 a 18 do 

artigo 1° desta solução, referente a edificações, conjuntos arquitetõniccs e 

monumentos, arq etura paisagística e de interiores; planejamento físico, local, 

eli rb a n o e regional; eus serviços afins e correlatos . E artigo 4 da Resolução 359/93 

referente as ativi' :des: 01. supervisionar, coordenar e orientar tecnicamente os 

serviços; atividade •2 _ estudar as condições de segurança dos locais de trabalho e 

das instalações equipamentos, com vistas especialmente aos problemas de 

controle de risco, controle de poluição, higiene do trabalho, ergonomia, proteção 

contra incêndio e taneamento; 03 - planejar, desenvolver a implantação de técnicas 

relativas a gerencJ. mento e controle de riscos; 04 • vistoriar, avaliar, realizar perícias, 

arbitrar, emitir pa cer, laudos técnicos e indicar medidas.cde controle sobre grau de 

exposição a age es agressivos de riscos físicos, químicos e biológicos, tais como 

poluentes atmos tricos, ruídos, calor, radiação em geral e pressões anormais 

caracterizando a ctividades, operações e locais insalubres e perigosos; atividade 05 

• analisar risco acidentes e falhas investigando •causas, propondo das 

preventivas e co etivas e orientando trabalho sestatísticos, inclusive com r eito a 

custo; 06 • prop r política, programas, normas e regulamentos de Seg 

Trabalho, zelan o pela sua observância; 07 - Elaborar projetos de s 

segurança e sessorar a elaboração de projetos de obra, ins 

equipamentos, i ntificando seus pontos de vista da Engenharia de Segurança; 08 - 

estudar instalaç s, 
. . as-e-equipam.ntns, identificando seus pontos de risco e 

t_.. '' '' - g -- • '' . • .` 10 C. : NOTA - 

CL:r• 

° 1, • 
• • . ,k, C • () R I C.'"44:-.-.14, 

— 
—2;tirjr,i :A; `WSR)\4-R.6.245-59 AI 
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• CP - Consultoria e Projetos Ltda 
Reaponadvel Técnico: Ittig. Civil / Arquiteto e Em de 

Segurança 

Carlos Pedreira CREA RA 4962 

0 3> ARQUITETURA 

o 
O 

> Projeto Residencial 

O 
Projeto Comerciai 

> Urbanismo - 

> Paisagismo . 

9 Projeto Industrial 

Projeto Hospitalar 

O 
> Topografia 

C 
> ENGENHARIA CIVIL 

o » Projeto Estuam' 

O- > Prc4etos de Ramagens 

O > PrOjetOS: AMEM 

O 
> Avaliação de Imóveis 

O > Projeto Elétrico 
O 
o 
co 

Projeto litchadico 

e 
». ENGENHARIA PÉ SEGURANÇA 

e » Projeto de Combate a Incêndio 

e » PPRA (Programa de Prevenções de Riscas Arrtlentais 

O 
O 

» Implantação de CIPA 

O 

O 

ENDEREÇO: 

Avenida Rio de Janeiro n° 02 — Lot BPM — ltabentba/13a O 

CEP: 46880-000 

Avenida Manoel Dias da Sfiva,1729 — Pituba — Salvador 

12/1.: (75)3251-0881 / 3251-2771r Col: (75) 9881

99219-569 
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